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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Saberes, estratégias e ideologias de 
enfermagem”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes das mais 
diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à sistematização da assistência da 
enfermagem em diferentes unidades hospitalares e na atenção básica, destacando a 
importância do trabalho da equipe de enfermagem do pré-natal até os cuidados paliativos; 
discussão sobre os desafios da enfermagem frente ao contexto da pandemia de COVID-19; 
questões gerenciais como o dimensionamento de pessoal e auditoria em saúde; e por fim, 
a importância da qualidade do cuidado e a segurança do paciente. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o processo 
de educação em saúde, tanto para os profissionais e estudantes da área quanto para os 
usuários do sistema de saúde; a saúde da mulher, a qualidade do atendimento obstétrico e 
à criança hospitalizada, com destaque para a humanização do cuidado; a gestão da dor e a 
importância de intervenções não farmacológicas; atenção à saúde do idoso e necessidade 
de inovação da prática clínica em relação ao exercício da parentalidade.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivo: analisar as publicações 
existentes na literatura científica sobre atitudes 
frente a morte em profissionais e estudantes de 
enfermagem. Método: Trata-se de uma revisão 
integrativa, com buscas nas bases LILACS, 
BDENF, MEDLINE-PUBMED, Scopus, e CINAHL 
nos meses de janeiro e fevereiro de 2021. Os 
critérios de inclusão definidos foram artigos 
publicados no período de 2010 a 2020, em língua 
portuguesa, espanhola e inglesa e que relatavam 
as atitudes frente a morte do enfermeiro ou do 
estudante de enfermagem. Os dados foram lidos 
e sintetizados em quadro temático. Resultados: 
Amostra foi de 32 estudos sendo 2 com 
abordagem qualitativa e apresentaram atitudes 
de dor, tristeza, sofrimento, medo, impotência 
e insucesso. Evidenciou-se, no entanto, que a 
morte, também foi percebida pelos profissionais 
como alívio e libertação do sofrimento, tanto do 
paciente e de seus familiares quanto dos próprios 
profissionais. Nos 30 estudos quantitativos foram 
utilizadas as seguintes escalas: Death Attitude 
Profile Revised (22 estudos) e a Frommelt’s 
Attitude Toward Caring for Dying Patients 
(FATCOD) (9 estudos). As atitudes apresentadas 
foram divididas em positivas (de aceitação da 
morte) e negativas (medo e ansiedade diante da 
morte). Conclusão: Na abordagem quantitativa 
as atitudes positivas predominaram e foram de 
aceitação da morte. Já as atitudes negativas 
foram representadas por negação, medo, 
frustação e ansiedade perante a morte. Nos 
estudos de abordagem qualitativa predomina 
atitudes de medo, incerteza, temores, barganha 
e angústia por parte dos profissionais de 
enfermagem. As atitudes positivas observadas 
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nos estudos foram atribuídas a uma melhor formação na temática, principalmente ainda no 
período de graduação. Essas atitudes se relacionam a menos sofrimento do profissional 
e melhor desenvolvimento dos cuidados de enfermagem aos indivíduos que vivenciam o 
processo de morte. 
PALAVRAS-CHAVE: Morte; Enfermagem; Atitudes Frente à Morte; Profissionais de 
Enfermagem.

QUANTITATIVE AND QUALITATIVE APPROACHES IN ASSESSMENT STUDIES 
OF ATTITUDES TO DEATH IN NURSING

ABSTRACT: Objective: to analyze the existing publications in the scientific literature on 
attitudes towards death in nursing professionals and students. Method: This is an integrative 
review, with searches in LILACS, BDENF, MEDLINE-PUBMED, Scopus, and CINAHL in 
January and February 2021. The inclusion criteria defined were articles published from 2010 
to 2020, in Portuguese, Spanish and English and that reported the attitudes towards the death 
of the nurse or nursing student. Data were read and synthesized in a thematic framework. 
Results: The sample consisted of 32 studies, 2 of which had a qualitative approach and 
presented attitudes of pain, sadness, suffering, fear, impotence, and failure. It was evident, 
however, that death was also perceived by professionals as relief and release from suffering, 
both for the patient and their families, as well as for the professionals themselves. In the 
30 quantitative studies, the following scales were used: Death Attitude Profile Revised (22 
studies) and Frommelt’s Attitude Toward Caring for Dying Patients (FATCOD) (9 studies). The 
attitudes presented were divided into positive (accepting death) and negative (fear and anxiety 
about death). Conclusion: In the quantitative approach, positive attitudes predominated and 
were of acceptance of death. Negative attitudes were represented by denial, fear, frustration, 
and anxiety about death. In studies with a qualitative approach, attitudes of fear, uncertainty, 
fears, bargaining and anguish on the part of nursing professionals predominate. The positive 
attitudes observed in the studies were attributed to better training in the subject, especially 
during the undergraduate period. These attitudes are related to less professional suffering 
and better development of nursing care for individuals who experience the process of death.
KEYWORDS: Death; Nursing; Attitudes to Death; Nurse Practitioners.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O ciclo da vida começa pelo nascimento e termina com a morte. Todos os seres 

vivos passam por essas duas etapas, pois é a ordem natural da vida na terra. Quando se 
fala no tema “morte” é possível se deparar com diversas opiniões e intepretações, muitos 
encaram como algo natural que de alguma forma vai acontecer e que todos tem que passar, 
já para outros é vista diante de várias emoções, por ser uma palavra de forte expressão, 
que muitos evitam até falar (CARDOSO et al., 2019).

 A morte é um processo complexo sendo necessário um olhar ampliado para 
aprender como lidar com ela, pois apresenta diversos significados e opiniões. Isso se dá 
por que diferentes sociedades têm distintas religiões, culturas, hábitos, crenças e valores o 
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que acaba proporcionando diversas interpretações (PRADO et al., 2018). 
Os profissionais de enfermagem são os responsáveis por dá suporte tanto para o 

enfermo quanto para os seus familiares. A equipe de enfermagem mantém uma relação 
direta e prolongada com pacientes terminais e seus familiares, o que acaba a criar laços 
afetivos entre eles, essa proximidade pode ser tanto salutífera como torná-lo frágil. O 
enfermeiro torna-se o primeiro a defrontar com a morte e o morrer, e acaba sendo vulnerável 
ao estresse. Buscar atitudes para lidar com a morte e o morrer de seus pacientes não é 
fácil, por isso muitos profissionais evitam o contato com sentimentos dolorosos por meio 
da negação, adotando uma postura firme e objetiva em situações que envolvem a morte 
(SANTOS; HOMANEZ, 2013).

Muitos estudantes, ao fazer o curso de enfermagem, não direcionam a sua visão para 
o tema “morte e morrer” e quando estão trabalhando e se deparam diante de tal situação 
acabam sem saber como lidar com isso e se veem diante de várias emoções negativas. 
Isso acontece porque na formação em saúde o foco é excessivamente direcionado a 
dilemas biomédicos, distante da formação em cuidados paliativos (RIBEIRO et al., 2019).

Quando o tema morte se manifesta o estudante tende a entender que não realizou 
as intervenções necessárias para salvar a vida do paciente, pois está focado na doença e 
na cura da pessoa enferma. Desta forma tanto alunos como professores de enfermagem 
demonstram não haver preparo necessário para o enfrentamento da morte da pessoa que 
está sob seus cuidados, acabando distanciando dos seus pacientes (CARDOSO et al., 
2019).

Diante desses conflitos é importante realizar estudos e análises que permitem 
aprofundar no tema de morte, assim como entender os sentimentos de estudantes e 
profissionais de enfermagem ao deparar com paciente em estado terminal ou diante do 
óbito. Esses estudos contribuem para que estudantes e profissionais de enfermagem 
sejam formados para saber lidar com a morte de seus pacientes, driblando suas emoções 
diante do conflito e assim mais preparados possam transmitir segurança para ambos os 
lados envolvidos. Neste contexto, o presente tem como objetivo analisar as publicações 
existentes na literatura científica sobre atitudes frente à morte em profissionais e estudantes 
de enfermagem.

2 | 	METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura na qual foram realizadas as 

seguintes etapas: identificação do tema e seleção da hipótese ou questão de pesquisa; 
definição de critérios de inclusão e exclusão (seleção da amostra de artigos); definição 
das informações a serem extraídas dos artigos selecionados; análise dos resultados e 
discussão e apresentação dos mesmos (WHITTEMORE; KNAFL, 2005). 

A pergunta que norteou a revisão da literatura foi “Quais são as atitudes de 
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profissionais e estudantes de enfermagem frente à morte e ao morrer?”. Foram utilizados 
para construção da estratégia de busca os termos “Attitude to Death (Atitude Frente à 
Morte)”; “Death (Morte)”; “Nursing (enfermagem)”, e “Nurses (Enfermeiras)” selecionados 
no DeCs (Descritores em Ciências da Saúde), no MeSh (Medical Subject Headings) e 
nos títulos Cinahl, combinadas com palavras-chave (Quadro 1). A busca foi realizada por 
acesso online nas bases LILACS e BDENF via Biblioteca Virtual em Saúde, MEDLINE-
PUBMED (U.S National Library of Medicine), Scopus (Base de dados da Elsevier), Web of 
Science - Coleção Principal (Clarivate Analytics) e CINAHL Complete (Cumulative Index to 
Nursing and Allied Health). 

Base de Dados Estratégia de Buscas

Medline/Pubmed
((“Nurses”[Mesh]) OR (“Licensed Practical Nurses”[Mesh]) OR (“Students, 
Nursing”[Mesh])) AND (“Attitude to Death”[Mesh]) Filters: in the last 10 years, 
English, Portuguese, Spanish  

Cinahl
( (MH “Nurses”) OR (MH “Practical Nurses”) OR (MH “Registered Nurses”) OR 
(MH “Students, Nursing”) OR “nursing student” ) AND (MH “Attitude to Death”) 
Filters: in the last 10 years, English, Portuguese, Spanish  

Scopus

( TITLE-ABS-KEY ( “nursing students” )  OR  TITLE-ABS-KEY ( nurses )  OR  
TITLE-ABS-KEY ( nurse )  OR  TITLE-ABS-KEY ( “Registered Nurse” ) )  AND  
( TITLE-ABS-KEY ( “Attitude* to Death” )  OR  TITLE-ABS-KEY ( “attitude* 
toward death” )  OR  TITLE-ABS-KEY ( “death attitude*” ) )  AND  ( LIMIT-TO ( 
LANGUAGE ,  “English” )  OR  LIMIT-TO ( LANGUAGE ,  “Portuguese” )  OR  
LIMIT-TO ( LANGUAGE ,  “Spanish” ) ) Filters: in the last 10 years. 

Web of Science

(TS= (“Nursing Student*”)  OR TS= (Nurses)  OR TS= (Nurse)  OR TS= 
(“Registered Nurse”) )  AND (TS= (“Attitude* to Death”)  OR TS= (“death 
attitude*”)  OR TS= (“attitude* toward death”))
Tempo estipulado: 10 anos. Índices: SCI-EXPANDED, SSCI, A&HCI, CPCI-S, 
CPCI-SSH, ESCI

Lilacs e BDENF 
via BVS

((mh:(nursing)) OR (mh:(students,nursing)) OR (tw:(nursing)) OR 
(tw:(enfermería)) OR (tw:(enfermagem)) OR (mh:(nurses)) OR (tw:(nurses)) 
OR (tw:(enfermeiras OR enfermeiros)) OR (tw:(enfermeras OR enfermeros)) 
OR (mh:(licensed practical nurses)) OR (tw:(licensed practical nurses)) OR 
(tw:(enfermeros no diplomados)) OR (tw:(técnicos de enfermagem)) OR 
(mh:(nursing assistants)) OR (tw:(nursing assistants))) AND ((mh:(attitude TO 
death)) OR (tw:(attitude TO death)) OR (tw:(actitud frente a la muerte)) OR 
(tw:(actitud ante la muerte)) OR (tw:(atitude frente a morte)) OR (tw:(fear of 
death)) OR (tw:(medo da morte)) OR (tw:(miedo de la muerte)) OR (tw:(death 
attitudes))) AND ( db:(“LILACS” OR “BDENF”)) AND (year_cluster:[2010 TO 
2020])

Quadro 1: Estratégias de Buscas nas Bases de dados. Teresina (PI), 2021.

O processo de relato da seleção, análise e síntese dos artigos seguiu as orientações 
dos itens do PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-
Analyses). Inicialmente os artigos foram selecionados pela leitura do título e resumo, por 
meio da plataforma de seleção Rayyan, e os que atenderam os critérios de elegibilidade 
e que tiveram consenso entre os dois revisores, foram lidos na íntegra para inclusão ou 
exclusão na revisão. As discordâncias na fase da leitura na íntegra foram resolvidas por 
um terceiro revisor.
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Os critérios de inclusão definidos foram (1) artigos publicados no período de 
2010 a 2020; (2) artigos redigidos em língua portuguesa, espanhola e inglesa; (3) que 
disponibilizavam o resumo na base de dados; (4) que relatavam as atitudes frente a morte 
do enfermeiro ou do estudante de enfermagem. Foram excluídos os editoriais, resenhas, 
relatos de experiências e reflexões teóricas, dissertações, teses e monografias e resumos 
publicados em anais de eventos, assim como os artigos repetidos, sendo mantida apenas 
a primeira versão identificada. 

Para coleta dos dados, utilizou-se um formulário adaptado (SOUZA; SILVA; 
CARVALHO, 2010). As informações colhidas foram: título do estudo, identificação dos 
autores, ano de publicação, tipo de abordagem, metodologia e principais conclusões. 
Para avaliação dos estudos incluídos na revisão, realizou-se uma análise crítica dos 
artigos selecionados em relação aos critérios de qualidade metodológica, importância das 
informações e representatividade. Os dados foram lidos e sintetizados em quadro temático 
e a discussão realizada de maneira descritiva.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O número de relatos identificados nos bancos de coleta de dados foi de 1512, após 

a eliminação de artigos duplicados passou a ser 1020, foram também excluídos 985 por 
não se enquadrar ao tipo de estudo. O número de artigos em texto completo avaliados para 
elegibilidade foi de 35, sendo 3 retirados por fuga do tema foram 3, totalizando 32 estudos 
originais incluídos. Os dados referentes ao processo de seleção dos estudos incluídos na 
revisão estão apresentados no fluxograma da Figura 1.
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Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos. Bom Jesus, Piauí, Brasil, 2021. 

As publicações estão nos mais diversificados periódicos internacionais, com ênfase 
para o Omega (Journal o Death and Dying) como principal revista citada, e para a Revista 
Gaúcha de Enfermagem que foi o periódico nacional que mais citado. Apenas 2 estudos 
trouxeram abordagem qualitativa e 30 utilizaram metodologia quantitativa.

 No quadro 2 são apresentadas as características dos artigos que apresentaram 
abordagem qualitativa segundo autoria, periódico, ano de publicação, objetivo do estudo e 
delineamento metodológico.
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Autores Periódico (Ano 
de Publicação)

Objetivo do Estudo Principais resultados

MOTA, M.S.; 
GOMES, G.C.; 
LUNARDI 
FILHO, W.D.; 
SOUSA L.D.

Revista Gaúcha 
de Enfermagem, 
2011

Conhecer as reações e 
sentimentos de profissionais 
da enfermagem frente à 
morte do paciente sob
seus cuidados. 

Foram manifestados sentimentos 
de dor, tristeza, sofrimento, 
medo, impotência e insucesso. 
Entretanto, a morte também 
aparece como alívio e libertação 
do sofrimento, tanto do paciente 
e de seus familiares quanto dos 
próprios profissionais. 

OZVEREN H.; 
GULNAR E.; 
CALISKAN N.
GÜLNAR, 
NURCAN 
ÇALISKAN

Omega- Journal 
o Death and 
Dying, 2020

Determinar o efeito da 
narrativa nas atitudes dos 
estudantes de enfermagem 
em relação a morte.

 Explicar o assunto da morte 
com a técnica de contar histórias 
afetou positivamente atitudes 
dos alunos em relação à morte. 
Atitudes positiva como aceitação 
da morte, contribuindo para 
superar o medo da morte, vendo 
a morte como algo natural após 
participar de um programa de 
educação

Quadro 2:  Caracterização dos estudos qualitativos de acordo com a sua autoria, periódico, ano de 
publicação, objetivo do estudo e delineamento metodológico. Bom Jesus, Piauí, Brasil, 2021.

O primeiro estudo foi realizado com profissionais de enfermagem, onde a morte foi 
percebida como alívio e libertação do sofrimento, tanto do paciente e de seus familiares 
quanto dos próprios profissionais. Também descreveram a morte como sentimentos e 
atitudes de dor, tristeza, sofrimento, medo, impotência e insucesso (MOTA et al., 2011).

 O outro estudo foi conduzido com estudantes de enfermagem, que através da técnica 
de contar histórias abordou o assunto da morte afetando positivamente atitudes dos alunos 
em relação à morte. Neste estudo foi identificada a aceitação como transcendência onde 
se acredita existir uma vida após a morte e que a morte é uma transição para outra vida, 
sendo vivida de forma harmônica e feliz. Usando a técnica narrativa foi possível perceber 
que os alunos passaram a entender e falar sobre o tema “morte” com mais facilidade, 
muitos chegaram a relatar que sentiram como se estivesse dentro das histórias contadas e 
aprenderam a superar os seus medos, mostrando o quão útil era está técnica (OZVEREN; 
GÜLNAR; ÇALISKAN, 2020).

 

4 | 	ANÁLISE DOS ESTUDOS DE ABORDAGEM QUANTITATIVA
Nos estudos de abordagem quantitativa foram utilizados instrumentos de avaliação 

de atitudes frente a morte, entre os quais o Death Attitude Profile Revised (DAP-R) e o 
Frommelt’s Attitude Toward Caring for Dying Patients (FATCOD) destacaram-se como mais 
utilizados. 

 O DAP-R é uma escala que avalia atitudes negativas, positivas e neutras, sendo 
baseada na análise conceitual de aceitação da morte, sendo definidos três tipos de 
aceitação. A Aceitação Natural compreende a morte na perspectiva dos indivíduos como 



Saberes, estratégias e ideologias de enfermagem Capítulo 13 118

mais um fato da vida, ou como parte integrante dela, implica uma atitude neutra ou de 
indiferença. A Aceitação como Fuga traz a morte como uma alternativa para o término do 
sofrimento e da dor. A Aceitação como transcendência implica acreditar numa vida feliz 
depois da morte, em que as crenças religiosas e a religiosidade incluem a noção de que 
a morte pode trazer a paz e harmonia com Deus.  Além disso, o DAP-R avalia o medo da 
morte (pensamentos e sentimentos acerca da morte e do processo de morrer) e o evitar (de 
falar ou pensar acerca da morte de modo a reduzir esse medo e ansiedade) (MACHADO 
et al., 2019). 

 A escala FATCOD avalia as atitudes em relação ao cuidado de pacientes em fase 
terminais e seus familiares em que pontuações mais altas indicam atitudes mais positivas 
em relação à morte.  

Foram 22 artigos que utilizaram a escala DAP-R, sendo que em 7 estudos prevaleceu 
a atitude de aceitação neutra que ver a morte como algo natural e integrante do ciclo vital. 
Em 6 estudos predominou medo da morte e atitudes negativas em relação a morte. Em 
5 estudos foi predominante atitude de aceitação como Transcendência. A aceitação de 
fuga teve predominância em 3 estudos e aceita a morte como o caminho para o fim do 
sofrimento tanto do paciente quanto da família. Apenas 1 estudo não destaca quais atitudes 
predominaram, somente aponta que apresentaram atitudes positivas.  

A escala FATCOD foi utilizada em 9 estudos, sendo que 5 estudos obtiveram atitudes 
positivas em relação ao cuidar de pacientes terminais. Atitudes positivas se relacionam 
a menos sofrimento e a aceitação da morte como algo natural ou a aceitação de fuga, 
considerando a morte como o fim do sofrimento. Já em 4 estudos predominaram atitudes 
negativas como medo da morte e evitar a morte. Os autores apontam que essas atitudes 
negativas levam a menos comunicação entre o profissional e paciente e que isso se deve 
à falta de experiência e a formação sobre a temática. 

No quadro 3 são apresentadas as características dos artigos que apresentaram 
abordagem quantitativa segundo autoria, periódico, ano de publicação, objetivo do estudo 
e delineamento metodológico.

Autores Periódico (Ano de 
Publicação) Objetivo do Estudo Escala utilizada

HERRERO, A.A.; 
SÁBADO, J.T.; 
BENITO, J.G.

Omega- Journal 
o Death and 
Dying, 2012.

Os objetivos foram analisar e diferenciar 
as relações entre as atitudes de morte e 
inteligência emocional percebida entre 

estudantes de enfermagem.

Collet-Lester 
(CLFDS)

PETERS, L. et al.
Australian 

Emergency 
Nursing 

Magazine 
Journal, 2013

Teve por objetivo investigar atitudes de 
emergência e enfermeiras de cuidados 

paliativos em relação à morte e ao 
morrer.

Death Attitude 
Profile-Revised 

(DAP-R)
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GAMA, G.; 
BARBOSA, F.; 

VIEIRA, M.

International 
Journal of 
Palliative 

Nursing, 2012.

O objetivo foi identificar as atitudes 
mais comuns dos enfermeiros em 

direção à morte e ao sociodemográfico, 
profissional e formação fatores que 

afetam significativamente essas atitudes.

Death Attitude 
Profile-Revised 

(DAP-R);
Adult Attachment 

Scale (AAS)

RIVERA, D. I. C.; 
ZAMBRACO, L. Y. 
C.; ROMERO, L. 

A. L.

Rev. Ciênc. 
Salud Bogotá, 

2019

Teve por objetivo descrever e analisar as 
atitudes sobre à morte em um grupo de 
enfermeiras que atuam em uma UTI de 
alta complexidade, aplicando o PAM-R,  

elaborado por Gesser.

Death Attitude 
Profile-Revised 

(DAP-R);

CEVIK, B; KAV, S. cancer Nursing, 
2013.

Examinar as atitudes das enfermeiras 
turcas em relação a experiências com 

a morte e o cuidado de pacientes 
moribundos.

Death Attitude 
Profile Revised 

(DAP-R);
Frommelt’s Attitude 
Toward Caring for 

Dying Patients 
(FATCOD)

TRUJILO, Z. D. L. S. 
et al. Revista mexicana 

de neurociência, 
2013.

Determinar as diferenças entre os 
profissionais de saúde quanto ao 

conhecimento dos cuidados paliativos, 
atitude frente à morte e carga emocional 

de trabalhar com pacientes terminais.

Utilizou o 
questionário de 

atitudes em relação 
à morte (CAM)

CONNER, N.E.; 
LOERZEL, V. W.; 

UDDIN, N.

Journal of Hospice 
& Palliative 

Nursing, 2014.

Examinar o impacto de uma morte,  
em estudantes de enfermagem, 

suas atitudes e sentimentos, alguns 
apresentaram afastamento do tema, 

medo da morte,  como também 
aceitação da morte.

Death Attitude 
Profile Revised 

(DAP-R);
Frommelt’s Attitude 
Toward Caring for 

Dying Patients 
(FATCOD)

GAMA, G.; 
BARBOSA, F.; 

VIEIRA, M.

European Journal 
of Oncology 

Nursing, 2014.

Identificar  fatores sócio-demográficos, 
fatores pessoais relevantes em relação 
a morte, exposição profissional ao óbito,  
formação profissional, necessidade de 

se falar sobre o tema.

Adult Attachment 
Scale (AAS);

Death Attitude 
Profile-Revised 

(DAP-R);

AVENDANO, D.J.G.; 
ESTRADA, M.C.O.; 
RODRÍGUEZ, I.I. B.

Revista 
Internacional de 
Ciencias de la 
Salud, 2018

Determinar a atitude do enfermeiro  
frente a morte, na assistência de 
paciente na unidade de cuidados 

intensivos.

Cuestionario de 
Actitudes ante la 

Muerte (CAM)

WANG, L.; LI, C.; 
ZHANG, Q.; LI, Y.

International 
Journal of 

Palliative Nursing 
,2018

Examinar atitudes frente a morte em 
enfermeiras clínicas  e ao cuidar de 

pacientes em sua finitude, como também 
a relação entre atitudes frente a morte e 

os cuidados em pacientes terminais.

Death Attitude 
Profile-Revised 

(DAP-R);

Frommelt’s Attitude 
Toward Caring for 

Dying Patients 
(FATCOD)

XU, F. et al. BioMed Research 
International, 2019

Investigar e avaliar as atitudes de 
estagiários de enfermagem que cuidam 
de pacientes terminais em 8 hospitais 
universitários do Kangda College da 

Nanjing Medical Universityn na pronvícia 
de Jianggsu, China.

Death Attitude 
Profile-Revised 

(DAP-R)
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MAKOXICZ, D. et al. Sciendo, 2019
Avaliar as atitudes da equipe de 

enfermagem frente à morte e morrer de 
pacientes

Não utilizou escala

TUZER, H.; 
KIRCA, K.; 

OZVEREN, H.
Journal o Religion 
and Health, 2020

Investigar as atitudes de estudantes de 
enfermagem em relação à morte e suas 
percepções de espiritualidade e cuidado 

espiritual

Death Attitude 
Profile- Revised 

(DAP-R)

OZVEREN H.; 
GULNAR E.; 
CALISKAN N.

Omega- Journal 
o Death and 
Dying, 2020

Determinar o efeito da narrativa nas 
atitudes dos estudantes de enfermagem 

em relação a morte.

Death Attitude 
Profile- Revised 

(DAP-R)

GUAL, M. E.; 
ROYO, C. M; 

HERRERO, A.A.; 
SÁBADO, J. T.

Journal of 
Clinical Nursing, 

2015
Analisar as atitudes frente a morte, 
inteligência emocional profissional, 

resiliência e auto-estima em graduandos 
de enfermagem.

Collett-Lester Fear 
of Death Scale 

(CLFDS);
Death Anxiety 

Inventory-Revised 
(DAI-R);

Brief Resilient 
Coping Scale 

(BRCS);
Trait Meta-Mood 

Scale (TMMS-24);
Rosenberg Self-
Esteem Scale 

(RSES)

GORIS, S. et al.
American 

Associaton 
for  Cancer 

Education, 2017

Analisa por meio de uma pesquisa 
experimental, sobre o treinamento em 
atendimento ao paciente em estado 

terminal, avaliado por meio da Escala 
DAP-R antes e 3 meses após o 

treinamento.

Death Attitude 
Profile-Revised 

(DAP-R)

GUO, Q.; ZHENG, 
R.

Elsevier 
(European 
Journal O 
Oncology 

Nursing), 2019

Avaliar a ocorrência e gravidade de burnout 
manifestados em enfermeiras oncológicas 

chinesas, e também para examinar sua 
relação com atitudes em relação à morte.

Death Attitude 
Profile- Revised 

(DAP-R);

PEKER S. et al.
Omega-Journal 

o Death and 
Dying , 2019

Investigar o efeito emocional de 
enfermeiras da UTI, que estão entre 
os profissionais de saúde que mais 

frequentemente encontram com a morte e 
suas atitudes em relação à morte.

Death Attitude 
Profile-Revised 

(DAP-R);

KOLAEI, F. S. 
M.; SANAGOO 
A.; AKRAMI, F.; 
JOUYBARI, L.; 

JAHANSHAHI, R.

omega- journal 
of death and 
dying, 2018

Investigar atitudes das enfermeiras em 
relação a morte, principalmente se ouve 
aceitação positiva, negativa ou neutra.

Death Attitude 
Profile-Revised 

(DAP-R);

CARDOSO et al. Journal Health 
NPEPS, 2020

Analisar as atitudes dos enfermeiros 
gestores face à morte, antes e após 
o período crítico da pandemia por 

COVID-19.

Death Attitude 
Profile-Revised 

(DAP-R);
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KIM, J
korean jornal 

of medical 
education, 2019

Examinar a influência da resiliência, 
satisfação com a vida e bem-estar 

psicológico na atitude morrer.
Attitude to death de 
Thorson e Powell

AVENDANO, D. 
J. G.; ESTRADA, 

M. C. O.; 
RODRÍGUEZ, I. 

I. B.

Duazary: 
International 

Journal 
of Health 

Sciences, 2018

Determinar as atitudes de profissionais 
de enfermagem frente à morte  de 
pacientes na unidade de cuidados 

intensivos.

Cuestionario de 
Actitudes Ante la 

Muerte (CAM)

SHAROUR, L. A. 
et al.

Euro 
Mediterranean 

Biomedical 
Journal, 2017

Explorar as atitudes de estudantes de 
enfermagem frente à morte e ao cuidado 

de pacientes terminais com câncer 
durante sua formação acadêmica.

Frommelt’s Attitude 
Toward Caring for 

Dying Patients 
(FATCDO) ;

Death Attitude 
Profile- Revised 

(DAP-R).

KIZILTEPE, S. K.; 
KOÇ, Z.; DURAN, 

L.

Journal of 
Experimental 
and Clinical 

Medicine, 2017

Determinar como enfermeiros se 
preparam para cuidar de pacientes em 
sua finitude e como enfrentam a morte, 

atitudes e sentimentos

Escala de Atitude 
em relação à Morte.

HASHEESH, M. O. 
A.; ABOZEID, S. A. 
S.; SAID, S. G. E.; 
ALHUJAILI, A. D.

Health Science 
Journal, 2013

Avaliar como os enfermeiros jordanianos 
que prestam assistência a pacientes 

terminais se sentem em relação à morte 
e ao cuidar de pacientes terminais e 
examinar quaisquer relacionamentos 

entre suas atitudes e certas 
características da enfermagem.

Frommelt’s Attitude 
Toward Caring for 

Dying Patients 
(FATCOD); Death 
Attitude Profile- 

Revised (DAP-R).

ZYGA, S.; 
MALLIAROU, M.; 

SARAIS, P.

Journal o Renal 
Care, 2011

Avaliar como enfermeiras renais gregas 
se sentem sobre a morte e examinar as 
relações entre suas atitudes e fatores 

demográficos

Death Attitude 
Profile- Revised 

(DAP-R)

BRAUN, M.; 
GORDON, B.; 

UZIELY, B.

Oncology 
Nursing Forum, 

2010

Examinar as relações de atitudes das 
enfermeiras oncológicas em relação à 

morte e ao cuidar do morrer do paciente, 
que incluía enfermeiras judias.

Frommelt’s Attitude 
Toward Caring for 

Dying Patients 
(FATCOD);

Death Attitude 
Profile-Revised 

(DAP-R);

BARNETT, M. 
D.; REED C.M.; 
ADAMS, C. M.

Journal of 
de Clinical 
Psychology 
in Medical 

Settings,2020

O objetivo deste estudo foi investigar 
atitudes de morte, autoeficácia em 

cuidados paliativos entre enfermeiras do 
hospício.

Death Attitude 
Profile-Revised 

(DAP-R);
Frommelt’s 

Attitude Toward 
Caring for 

Dying Patients 
(FATCOD);

CERIT, B.
Omega- Journal 

o Death and 
Dying, 2019

examinar a influência do treinamento nas 
atitudes dos alunos do departamento 
de enfermagem do primeiro ano sobre 
a morte e como cuidar de pacientes 

moribundos.

Death Attitude 
Profile-Revised 

(DAP-R) e 
Frommelt Attitude 

to Care of the 
Dying.
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MONDRAGÓN, E. 
J. et al

Rev. Latino-Am. 
Enfermagem, 

2015

comparar o nível de medo da morte 
em estudantes e profissionais de 

enfermagem.

Escala de Medo 
da morte de 
Collet-Lester 

(EMMCL)

Quadro 3: Caracterização dos estudos quantitativos de acordo com a sua autoria, periódico, ano de 
publicação, objetivo do estudo e delineamento metodológico. Bom Jesus, Piauí, Brasil, 2021.

No tange ao desenho metodológico dos estudos foram identificados como estudos 
descritivos (14) e transversais (10), estudos correlacionais (4) e experimentais (2).  

Em vinte estudos a população investigada foi de profissionais de enfermagem, 
apresentando predominância de atitudes positivas, com aceitação da morte como algo que 
compõe a vida, e não demonstraram medo ao enfrentar a morte. 

A exaustão é causada por esgotamento no ambiente de trabalho e foi possível 
perceber nos estudos, que os profissionais que aceitavam a morte de maneira positiva 
tendiam a ter menos esgotamento no ambiente de trabalho. E os profissionais que 
receberam educação e treinamento sobre a morte consequentemente tinham atitudes mais 
positivas (GUO, ZHENG, 2019).

As atitudes negativas se relacionavam principalmente ao processo de negação, 
ansiedade apresentaram respostas ao estresse, esgotamento, apego seguro, propósito 
na vida, medo da morte, dentre outras atitudes. Sendo apontada a necessidade de mais 
pesquisas educacionais e desenvolvimento de melhores programas educacionais para 
ajudar os profissionais de enfermagem   a explorar e compreender suas atitudes em relação 
morte, superar medos, aumentar as habilidades de comunicação e aprimorar estratégias 
de enfrentamento (CEVIK, KAV, 2013).

Em menor quantidade, dez artigos foram realizados com a participação de 
estudantes de enfermagem. Eles apresentaram atitudes positivas em relação a morte, 
que correspondem aceitação natural da morte, os estudantes veem a morte e o processo 
de morrer como um evento natural, além disso consideram a morte como a saída para 
acabar com o sofrimento do paciente. Nos estudos foi possível perceber que a educação 
relacionada à morte contribuiu para uma mudança positiva na atitude em relação à morte. 

A experiência educacional e o nível de bem-estar são os principais fatores de 
influência no estabelecimento das atitudes em relação à morte entre estudantes de 
enfermagem. Os estudantes apresentaram também medo da morte, ansiedade, e fuga da 
temática. Estes sentimentos estão relacionados ao preparo acadêmico, que não se tem 
suficiente durante sua formação, como também aos fatores sociais e emocionais de cada 
um. Deixando dessa forma clara a necessidade de oferecer um programa educacional aos 
futuros profissionais de saúde, para melhorar suas atitudes em relação a morte (EDO-
GUAL et al., 2020).
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5 | 	CONCLUSÃO
No presente estudo foi realizado a comparação entre as abordagens quanti 

e qualitativas nos estudos de avaliação de atitudes frente a morte na enfermagem e 
identificou-se uma predominância de abordagem quantitativa. Sendo a abordagem 
quantitativa representada por atitudes positivas como (aceitação da morte) e por atitudes 
negativas (negação, medo, frustação e ansiedade perante a morte). Porém nos estudos 
de abordagem qualitativa predomina atitudes de medo, incerteza, temores, barganha e 
angústia por parte dos profissionais de enfermagem. No entanto para evitar sentimentos 
tão dolorosos alguns profissionais veem a morte com um alívio do sofrimento enfrentado 
tanto para o paciente quanto para os seus familiares. 

Ainda é possível acrescentar que os profissionais que na sua formação obtiveram 
estudos relacionados a temática da morte e do morrer obtiveram atitudes positivas em 
relação a morte que influenciam em segurança e melhor assistência aos cuidados prestados 
aos pacientes no processo de morte/morrer. Verifica-se como necessária a realização de 
estudos que explorem a experiência dos profissionais da equipe de enfermagem frente à 
morte buscando estratégias que os auxiliem a vivenciá-la de forma menos sofrida.
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